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Relato de Experiência

1. Introdução

A Coleção de Macrofósseis, Departamento de Geologia, UFRJ conta com um acervo de fósseis inestimável, em grande parte oriundos de bacias sedimentares brasileiras, principalmente das bacias do Araripe, Parnaíba, Paraná, Sanfranciscana e Tucano). Os fósseis encontram-se organizados em 29 acervos, sendo um dos mais expressivos, o acervo de peixes fósseis, que abrange aproximadamente 3300 espécimens catalogados em suas bases de informação. Os dados estão disponibilizados eletronicamente (textos, fotografias e mapas) na plataforma TAINACAN vinculada ao IBRAM.
2. Objetivos

Disponibilizar de forma eletrônica a totalidade do acervo técnico de peixes fósseis da Coleção de Macrofósseis IGEO-UFRJ, otimizando sua utilização por pesquisadores internos e externos a esta instituição, com o aumento de sua visibilidade. 

3. Métodos

Inicialmente foram examinados cada um dos fósseis das coleções de Peixes - P, Peixes (dentes) – P(D) e Peixes (escamas) – P(E). Revisou-se as identificações de cada táxon, quando necessário, utilizando-se dissertações, teses e artigos científicos relacionados à respectiva área de pesquisa (Ictiologia). Estes dados foram dispostos em planilhas de Excel,  utilizadas na posterior disponibilização online dos lotes tombados. Estas planilhas foram enviadas a membros técnicos do IBRAM, que a converteram em formato de arquivo específico, editando-as, e então, tornando-as disponíveis na Plataforma Tainacan, cujo link pode ser encontrado na página oficial da Coleção de Macrofósseis IGEO-UFRJ (https://basededadosmacrofosseis.igeo.ufrj.br/). 
4. Resultados

A totalidade de informações relativas à taxonomia, descrição, localidades e datas de coleta e preservação dos fósseis de peixes, escamas e de dentes já se encontram online, bem como fotos individuais de cada lote de escamas e maioria dos lotes de dentes.
5. Considerações finais

Após quatro anos de corrente projeto, entre os anos de 2021 e 2025, o principal objetivo (divulgação do conteúdo do acervo relacionado a peixes), neste primeiro momento de disponibilização online foi alcançado, o que é estimulante para a continuação deste processo de divulgação, que abrangerá, com a continuidade do trabalho, os demais conteúdos existentes na Coleção de Macrofósseis IGEO-UFRJ.
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